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Objetivo: analisar o perfil dos Grupos de Pesquisa em História da Enfermagem cadastrados no Diretório dos Grupos 
de Pesquisa no Brasil Lattes. Método: estudo descritivo documental, ocorrido entre novembro de 2022 e janeiro de 
2023. Primeiro foi realizada uma busca no Diretório de Grupos de Pesquisa no Brasil Lattes, posteriormente foram 
levantadas as publicações dos líderes dos grupos de pesquisa, através do Currículo Lattes. Resultados: as regiões 
sudeste e nordeste apresentam a maior concentração dos Grupos de Pesquisa. Há um predomínio do gênero fe-
minino na liderança dos grupos e no número de publicações. Considerações finais: Embora seja importante que 
haja um número significativo de Grupos de Pesquisa em História da Enfermagem, a qualidade do conhecimento 
produzido e sua aplicação na formação crítica do enfermeiro e em outras produções acadêmicas são os fatores mais 
relevantes para garantir a manutenção e o fortalecimento dessa área de pesquisa.

Descritores: Grupos de Pesquisa. História da Enfermagem. Programas de Pós-Graduação em Saúde. Pesquisa em 
Enfermagem. Enfermagem. História.

Objective: to analyze the profile of Research Groups in Nursing History registered in the Directory of Research Groups 
in Brazil Lattes. Method: this is a descriptive documentary study conducted between November 2022 and January 
2023. First, a search was conducted in the Directory of Research Groups in Brazil Lattes. Subsequently, the group 
leaders’ publications about the research were reviewed through their Lattes Curriculum. Results: the Southeast and 
Northeast regions present the highest concentration of Research Groups. There is a predominance of women in group 
leadership and in the number of publications. Final considerations: although it is important to have a significant 
number of Research Groups in Nursing History, the quality of the knowledge produced and its application in the 
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critical training of nurses and other academic productions are the most relevant factors to ensure the maintenance 
and strengthening of this research area.

Descriptors: Research Groups. Nursing History. Postgraduate Programs in Health. Research in Nursing. Nursing. 
History.

Objetivo: analizar el perfil de los Grupos de Investigación en Historia de la Enfermería registrados en el Directorio 
de Grupos de Investigación de Brasil Lattes. Método: estudio documental descriptivo, realizado entre noviembre 
de 2022 y enero de 2023. Primero, se realizó una búsqueda en el Directorio de Grupos de Investigación de Brasil 
Lattes, luego se recolectaron las publicaciones de los líderes de los grupos de investigación, a través del Curriculum 
Lattes. Resultados: las regiones sureste y noreste presentan la mayor concentración de Grupos de Investigación. 
Hay predominio de mujeres en el liderazgo de grupos y en el número de publicaciones. Consideraciones finales: si 
bien es importante que exista un número significativo de Grupos de Investigación en Historia de la Enfermería, la 
calidad del conocimiento producido y su aplicación en la formación crítica del enfermero y en otras producciones 
académicas son los factores más relevantes para garantizar la mantenimiento y fortalecimiento de esta área de 
investigación.

Descriptores: Grupos de Investigación. Historia de la Enfermería. Programas de Postgrado en Investigación en 
Enfermería. Enfermería. Historia.

Introdução

A História da Enfermagem é uma disciplina 

que busca resgatar, preservar e divulgar a memória 

da profissão, contribuindo para a construção da 

sua identidade e do seu papel social. A História 

da Enfermagem é uma área de conhecimento 

consolidada ao longo de mais de três décadas e 

é reconhecida pelos seus pares e demais áreas. 

Essa condição ocorre em função da ampliação 

gradativa dos Programas de Pós-Graduação (PPG) 

em enfermagem, o que impacta diretamente na 

produção de teses e dissertações com perspectiva 

historiográfica. Como consequência disso, houve 

a criação de Grupos de Pesquisa (GP) relacio-

nados à História da Enfermagem(1,2). 

Os GPs relacionados à história da enfermagem 

são espaços de interação, debate e reflexão entre 

pesquisadores, docentes, discentes e profissionais 

da área, que buscam compreender o passado, 

o presente e o futuro da enfermagem brasileira. 

Os GPs de história da enfermagem estimulam a 

formação de novos pesquisadores, a publicação 

de artigos, livros e teses, a realização de eventos 

científicos e a participação em redes nacionais e 

internacionais de colaboração(2,3). 

Os GPs no Brasil são cadastrados e avaliados 

pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq), que é o órgão 

responsável pelo fomento à pesquisa no país. Os 

GPs são organizações formadas por pesquisadores 

que atuam em áreas específicas do conheci-

mento e que estão vinculados a PPG(4).

No Brasil, o primeiro PPG Stricto Sensu em 

enfermagem foi criado em 1972, sendo a Escola 

de Enfermagem Anna Nery, da Universidade Fe-

deral do Rio de Janeiro a pioneira com a criação 

do programa de mestrado, seguida, na mesma 

década, de mais quatro programas na Região  

Sudeste, dois na Região Nordeste e um na Região 

Sul. Desde então, houve um crescimento expres-

sivo nos PPGs no Brasil, o que aconteceu de 

forma bastante desigual entre as regiões, sendo 

estes concentrados na região sudeste. Em 2010, 

tinha-se no Brasil cinquenta PPGs Stricto Sensu 

em Enfermagem, assim distribuídos: 24 na região 

Sudeste; três na região Centro-Oeste; nove na 

região Nordeste; dez na região Sul; e quatro na 

região Norte(5,6). 

Em consulta à Plataforma Sucupira em  

janeiro de 2023, foi identificado que após doze 

anos, em 2022, temos a seguinte configuração: 

79 Programas de Pós-Graduação, dos quais 55 

acadêmicos e 24 profissionais, formando um 

total de 118 Cursos (92 acadêmicos e 26 Pro-

fissionais). Os Cursos estão assim distribuídos 

pelas regiões do país: 48 na Região Sudeste 

(40 acadêmicos e 8 profissionais); 30 na Região  

Nordeste (23 acadêmicos e 7 profissionais); 26 na  

Região Sul (18 acadêmicos e 8 profissionais), 10 
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na Centro-Oeste (9 acadêmicos e 1 Profissional); 

e 4 na Norte (2 acadêmicos e 2 profissionais). 

Cabe destacar que relacionados a estes Pro-

gramas de Pós-Graduação estão 92 cursos de 

mestrado e doutorado acadêmicos e 26 de mes-

trado e de doutorado profissional(7). 

 Com o crescimento dos PPGs também 

houve um significativo crescimento dos GPs 

relacionados à História da Enfermagem, o que 

demonstra a consolidação e o reconhecimento 

dos estudos de História da Enfermagem pela so-

ciedade acadêmica. Com o aumento do número 

de GPs, também houve o aumento das produções 

científicas, variando nas temáticas de identidade 

profissional da enfermagem, institucionalização 

da enfermagem, escolas de enfermagem, entidades 

organizativas de enfermagem, entre outros(2,3). 

Os estudos históricos na enfermagem não 

se limitam à preservação da memória e iden-

tidade profissional, mas também buscam uma 

aplicação prática, que se traduz na utilização 

do conhecimento histórico na formação crítica 

do enfermeiro, bem como em contribuir para a 

compreensão dos contextos históricos-sociais de 

outras produções acadêmicas de distintas temá-

ticas. Este enfoque é crucial para garantir que a 

história da enfermagem contribua efetivamente 

para a evolução da profissão.

Diante da importância dos GPs em História 

da Enfermagem na contribuição da difusão do 

conhecimento e formação profissional, o pre-

sente estudo tem por objetivo analisar o perfil 

dos GPs em História da Enfermagem cadastrados 

no Diretório do CNPq. A análise do perfil dos 

GPs em História da Enfermagem é importante 

para compreender as características, as tendên-

cias e os desafios dessa área de conhecimento.

Método 

Trata-se de um estudo descritivo documental, 

a partir do Diretório dos Grupos de Pesquisa 

no Brasil Lattes (http://lattes.cnpq.br/web/dgp). 

A coleta de dados aconteceu em duas etapas, 

sendo realizada entre novembro de 2022 e 

janeiro de 2023. Na primeira etapa, foi realizada 

uma busca no Diretório de Grupos de Pesquisa 

no Brasil Lattes, por consulta parametrizada. O 

critério de inclusão foi o grupo de pesquisa estar 

certificado no Diretório de Grupos de Pesquisa 

no Brasil Lattes. Os critérios de exclusão foram: 

estar com a certificação em preenchimento ou 

não atualizada. Para a estratégia de busca utili-

zou-se o descritor em ciências da saúde (DeCS) 

“História da Enfermagem” com restrição de 

busca exata, com aplicação dos campos “nome 

do grupo”, “nome da linha de pesquisa” e  

“palavra-chave da linha de pesquisa”, obtendo-se 

um total de 24 registros de GPs. A partir desta 

busca, detectou-se que 5 destes grupos cons-

tavam “com certificação em preenchimento” ou 

“não atualizado”, sendo, portanto, excluídos da 

amostra final. 

A segunda etapa foi relacionada às publicações 

dos líderes dos grupos de pesquisa, que ocorreu 

por meio do acesso ao Currículo Lattes, dispo-

nibilizado pela Plataforma Lattes (https://lattes. 

cnpq.br/). A consulta foi individualizada pelo nome 

de cada líder de grupo de pesquisa. 

Os dados coletados nas duas etapas foram 

organizados em planilhas no programa Microsoft 

Excel® 2021 e, posteriormente, transformados 

em quadros, tabelas e gráficos utilizando o 

mesmo programa. Dessa forma, pode-se analisar 

a região dos GPs, as instituições às quais estão 

vinculados, ano de formação, gênero do líder e 

do segundo líder, número de publicações, área 

predominante, instituições parceiras e linhas de 

pesquisa dos grupos certificados.

Ressalta-se que por se tratar de um estudo 

de base documental foi dispensada a submissão 

ao Comite de Ética e Pesquisa. Contudo, todos 

os aspectos éticos e autorais foram respeitados.

Resultados 

A amostra final foi composta por 19 GPs 

em História da Enfermagem. Observa-se uma 

concentração dos GPs no Brasil na Região Su-

deste (42,10%/n=8), seguida da Região Nordeste 
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(26,31%/n=5). As regiões Centro-Oeste, Sul e Norte contam com 3(15,78%), 2 (10,52%) e 

1(5.26%) GPs, respectivamente. Ver figura 1.

Figura 1- Distribuição regional dos Grupos de Pesquisa no Brasil. Rio de Janeiro, RJ, 2023. (N=19)

Fonte: Elaboração própria.

Quanto à relação do gênero dos líderes dos 

GPs, é possível constatar um predomínio do gê-

nero feminino que ultrapassa 70% em relação 

ao gênero masculino, e chega a 78,6% quando 

considerados os dados do 2º líder, conforme 

apresentam as tabelas 1 e 2.

Tabela 1 - Distribuição dos Líderes por gênero. Rio de Janeiro, RJ, 2023. (N=19)

Gênero n %

Feminino 14 73,7
Masculino 5 26,3
Total 19 100

Fonte: Elaboração própria.

Tabela 2 - Distribuição dos 2º Líderes por gênero. Rio de Janeiro, RJ, 2023. (N=19)

Gênero n %
Feminino 11 78,6
Masculino 3 21,4
Total 14 100

Fonte: Elaboração própria.

Ao analisar a relação entre o gênero e a pro-

dução dos líderes, observa-se uma produtividade 

maior dos líderes dos GPs em História da Enfer-

magem do gênero feminino (41,72), enquanto 
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os do gênero masculino constam com uma pro-

dutividade menor (37,75), ou seja, menos em 

quatro artigos (3,97), uma diferença considerada 

pequena tendo em vista o predomínio de líderes 

do gênero feminino.

Tabela 3 - Distribuição da relação por gênero e publicações por líder e 2º líder. Rio de Janeiro, RJ, 

2023. (N=19)

Gênero
Líder e 2º Líder Publicações Média de publicações por pesquisador

n % n % n %
Feminino 25 75,8 1043 77,5 41,72 52,5
Masculino 8 24,2 302 22,5 37,75 47,5
Total 33 100 1345 100 79,47 100

Fonte: Elaboração própria.

O quadro 1 apresenta o perfil dos GPs em 

História da Enfermagem considerando o ano de 

criação; o título do GP e as instituições às quais 

estão vinculados; e as linhas de pesquisa com 

a produção de artigos publicados pelos líderes.

Quadro 1 - Distribuição dos GPs por anos de criação, instituição de vinculação, linhas de pesquisa e 

número de publicações por líderes. Rio de Janeiro, RJ, 2023

Ano de 
criação

Grupo de 
pesquisa

Instituição 
vinculada

Linhas de pesquisa
Publicações

1º
Líder

2º 
Líder

1991 Núcleo de Pesquisa 
e Estudo sobre 
Quotidiano e 
Saúde (NUPEQS)

Pontifícia  
Universidade  
Católica de Minas 
Gerais (PUC – Minas)

1. Educação e sociedade;
2. História e saúde;
3. Saúde e sociedade.

1 3

1995 Laboratório 
de Pesquisas 
em História do 
Conhecimento 
em Enfermagem e 
Saúde (GEHCES)

Universidade Federal 
de Santa Catarina 
(UFSC)

1. A História da Enfermagem 
no Brasil-um estudo 
prospectivo;
2. A História das 
especialidades em Saúde e 
Enfermagem;
3. A História do ensino e das 
práticas de Enfermagem no 
Brasil;
4. A identidade profissional 
na Saúde e na Enfermagem;
5. História em Enfermagem 
em Saúde;
6. O cuidado à saúde do 
deficiente físico em Santa 
Catarina – realidade e desafio.

91 159

2001 História da 
Enfermagem 
nas Instituições 
Brasileiras dos 
séculos XX e XXI

Universidade Federal 
do Rio de Janeiro 
(UFRJ)

1. A Enfermagem e os 
Regimes Ditatoriais do Século 
XX;
2. A Enfermagem nas 
Instituições Militares do 
Século XX e XXI.

58 -
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Quadro 1 - Distribuição dos GPs por anos de criação, instituição de vinculação, linhas de pesquisa e 

número de publicações por líderes. Rio de Janeiro, RJ, 2023

Ano de 
criação

Grupo de 
pesquisa

Instituição 
vinculada

Linhas de pesquisa
Publicações

1º
Líder

2º 
Líder

2002 Educação, História 
e Saúde Coletiva

Universidade 
Estadual do Ceará 
(UECE)

1. Formação, profissão e 
práticas sociais em saúde 
coletiva;
2. História, memória, 
formação e profissões em 
saúde;
3. Práticas de cuidados e 
fatores epidemiológicos em 
saúde.

96 12

2003 Núcleo de Pesquisa, 
de Ensino em 
Formação de 
Recursos Humanos 
em Saúde 
(NEFORHUS)

Universidade 
Estadual de Maringá 
(UEM)

1. Educação, Trabalho e 
Formação de Recursos 
Humanos em Saúde;
2. Gestão em Saúde/
Enfermagem;
3. Mercado de Trabalho em 
Saúde e Enfermagem.

20 6

2005 Grupo de Pesquisa 
em História 
e Legislação 
da Saúde e da 
Enfermagem

Universidade Federal 
do Amazonas 
(UFAM)

1. Contexto histórico e 
social da prática gerencial, 
educacional, investigativa 
e assistencial da saúde 
eenfermagem;
2. Legislação e exercício 
profissional da enfermagem.

40 2

2006 Grupo de Estudo D. 
Isabel Macintyre

Universidade Federal 
de Alagoas (UFAL)

1. Enfermagem e Saúde 
Coletiva;
2. História da Enfermagem 
Brasileira/alagoana;
3. Ética e Organização 
Profissional.

47 65

2006 Laboratório 
de Abordagens 
Científicas na 
História da 
Enfermagem 
(Lacenf)

Universidade Federal 
do Estado do rio de 
Janeiro (UNIRIO

1. A enfermagem no contexto 
histórico-cultural e suas 
repercussões nas políticas de 
saúde;
2. Bases fundamentais e 
históricas dos cuidados de 
enfermagem e de saúde;
3. Diversidade étnica, racial e 
cultural do cuidado;
4. História da tecnologia e 
dos cuidados correlatos à 
enfermagem;
5. Representações culturais 
dos cuidados na historiografia 
da enfermagem e da saúde.

12 6
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Quadro 1 - Distribuição dos GPs por anos de criação, instituição de vinculação, linhas de pesquisa e 

número de publicações por líderes. Rio de Janeiro, RJ, 2023

Ano de 
criação

Grupo de 
pesquisa

Instituição 
vinculada

Linhas de pesquisa
Publicações

1º
Líder

2º 
Líder

2006 Laboratório 
de Estudos em 
História da 
Enfermagem 
(LAESHE)

Universidade de São 
Paulo (USP)

1. Ensino de História da 
Enfermagem;
2. Estudos sobre a Conduta, a 
Ética e a Produção do Saber 
em Saúde;
3. História das Instituições 
de Saúde e das Escolas de 
Enfermagem;
4. Imagem Social da 
Enfermagem e Marketing;
5. O Desenvolvimento da 
Enfermagem no Brasil.

31 102

2007 Grupo de Estudos 
e Pesquisas em 
Epistemologia e 
Fundamentos do 
Cuidar em Saúde e 
Enfermagem

Universidade de 
Pernambuco(UPE)

1. Fundamentos do cuidar 
na saúde e enfermagem em 
promoção à saúde;
2. Identidade Profissional e 
História da Enfermagem;
3. Políticas e Processo do 
cuidar na Saúde do Adulto, 
Idoso, e Trabalhador;
4. Segurança e Promoção da 
Saúde nas diversas formas do 
cuidar.

85 28

2008 Educação e 
História em 
Enfermagem e 
Saúde

Universidade Federal 
do Piauí (UFPI)

1. Processo de Cuidar em 
Saúde e Enfermagem;
2. Políticas e Práticas Socio-
Educativas em Enfermagem

32 91

2008 A trajetória do 
cuidado de 
enfermagem 
em espaços 
especializados

Universidade Federal 
do Rio de Janeiro 
(UFRJ)

1. A trajetória histórica do 
cuidado de enfermagem nos 
espaços especializados.

59 -

2012 Grupo de Estudos 
Integrado

Universidade de 
Brasília (UnB)

1. Enfermagem Brasileira: 
origens, formação profissional 
e processo de trabalho;
2. Saúde do Indivíduo Adulto.

61 24

2015 Grupo de Pesquisa 
em História da 
Enfermagem e 
Saúde (GPHEnfS)

Universidade Federal 
de Mato Grosso 
(UFMT)

1. História das Políticas 
Públicas, das Instituições e 
das Práticas Profissionais de 
Saúde.;
2. Identidade Profissional, 
Movimentos Sociais, Grupos 
Vulneráveis, Direitos 
Humanos, Produção do Saber 
e Formação em Saúde;
3. Saúde mental.

7 -
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Quadro 1 - Distribuição dos GPs por anos de criação, instituição de vinculação, linhas de pesquisa e 

número de publicações por líderes. Rio de Janeiro, RJ, 2023

Ano de 
criação

Grupo de 
pesquisa

Instituição 
vinculada

Linhas de pesquisa
Publicações

1º
Líder

2º 
Líder

2015 Arte, ciência e 
cuidado em  
saúde

Universidade Federal 
do Espírito Santo 
(UFES)

1. História da Enfermagem e 
da Saúde Pública no Espírito 
Santo;
2. Imagens da vida: arte – 
saúde – história;
3. Vida em Harmonia: música 
e musicoterapia no cuidado 
em saúde.

8 -

2016 Laboratório 
de História do 
Cuidado e Imagem 
em Enfermagem 
(LACUIDEN/
independente)

Universidade Estácio 
de Sá (UNESA)

1. Administração e 
Gerenciamento em Saúde e 
Enfermagem;
2. História da Enfermagem;
3. História do Cuidado;
4. Imagens do cuidado;
5.Relacionamento 
e Comunicação em 
Enfermagem;
6. Saúde da Criança e 
adolescente.

13 -

2017 Laboratório de 
Estudos e Pesquisas 
em História da 
Enfermagem 
(LEPHEnf)

Universidade de 
Brasília (UnB)

1. História das Instituições 
de Saúde e das Escolas de 
Enfermagem;
2. O Desenvolvimento da 
Enfermagem no Brasil.

70 27

2019 Núcleo de estudos 
e pesquisas: 
história e memória 
da enfermagem 
e da saúde no 
centro-oeste 
mineiro

Universidade Federal 
de São João Del-Rei 
(UFSJ)

1. História da Enfermagem no 
centro-oeste mineiro;
2. História da saúde no 
centro-oeste mineiro;
3. Saúde do jovem.

20 4

2021 Laboratório de 
estudos e pesquisas 
em Gestão, 
Avaliação, História 
em Enfermagem 
(GAHE)

Universidade 
Estadual de Feira de 
Santana (UEFS)

1. A História da Enfermagem 
Brasileira e sua relação com o 
cotidiano da Enfermagem.;
2. Gestão e Avaliação em 
Enfermagem e Serviços de 
Saúde;
3. Identidade profissional da 
Enfermeira/enfermagem e seu 
processo de trabalho.

47 18

Fonte: Elaboração própria.

Cabe destacar que, dos 19 GPs, 14 (73,68%) 

contam com líder e 2º líder, e 5 (26,32%) contam 

apenas com líder. As publicações foram consi-

deradas quando publicadas em parceria entre os 

líderes de cada GP e isoladamente. Foram con-

siderados para a análise todas as publicações de 

artigos e todos os periódicos, não sendo possível 

nesse momento definir o Qualis dos periódicos, 

pois os mesmos foram alterados desde a criação 

dos GPs até a data da coleta. É possível cons-

tatar que os GPs com líder e 2º líder apresentam 

maior quantidade de publicações uma vez que 

a produtividade é quantificada com os dados 

de dois pesquisadores e, em muitos casos,  

em parceria.
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Discussão 

O Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil 

Lattes é uma base de dados que reúne informa-

ções sobre os GPs em atividade no Brasil. Foi 

criado em 1992 pelo CNPq, com o objetivo de dar 

visibilidade e transparência à produção científica 

nacional. O Diretório permite consultar os grupos 

por área do conhecimento, instituição, região, 

estado e município. O diretório é atualizado pelos 

líderes dos grupos, que são responsáveis pela 

veracidade e qualidade das informações forne-

cidas(4). Foram mapeados nesse diretório 19 GPs 

em História da Enfermagem que desenvolvem 

estudos sobre a trajetória, a identidade e a me-

mória da profissão. 

Uma pesquisa(3) realizada no Diretório do 

CNPq no período entre agosto de 2008 a agosto 

de 2010, para investigar a produção científica 

dos GPs em História da Enfermagem, identi-

ficou 34 GPs, porém, não informa critérios de  

exclusão para seleção e análise destes. Esses 

dados, quando comparados com os 410 grupos 

na área de enfermagem, registrados no CNPq, 

permitiram concluir que os dados obtidos até 

2010 representavam 8,29% do total. Contudo, ao 

se considerar a área em expansão tem-se que 

um número grande de grupos não garante a 

consolidação da pesquisa nem a sua qualidade.  

A produção dos GPs em história da enfer-

magem, em termos de projetos e publicações, 

é que poderia determinar sua manutenção e  

seu fortalecimento.

Os resultados da presente pesquisa apon-

taram um crescimento do número de GPs nos 

anos 2000. Em consulta realizada no site do CNPq 

foi possível evidenciar que, entre 1993 e 2016, o 

número de GPs aumentou de 4 para 38 mil, o 

número de instituições participantes aumentou 

de 99 para 531, e o número de pesquisadores, de 

21 para 199 mil, destes, 130 mil com títulos de 

doutorado. Esses dados refletem, em parte, uma 

expansão real do sistema de pesquisa(8,9).

Quando consideramos apenas os GPs cadas-

trados no portal do CNPq, certificados pelas ins-

tituições de ensino e pesquisa aos quais estão 

vinculados e atualizados no diretório tem-se que 

o primeiro grupo de pesquisa com estudos na 

área da História da Enfermagem foi criado em 

1991, e denominado Núcleo de Pesquisa e Estudo 

sobre Quotidiano e Saúde (NUPEQS) da Pontifícia 

Universidade Católica de Minas Gerais. 

Um estudo(2) publicado em 2013 informa que 

o primeiro grupo de pesquisa com estudos na 

perspectiva histórica na área da enfermagem foi 

criado em 1988 e denominado Grupo de Pesquisa 

sobre Políticas e Práticas de Saúde (Grupps) da 

Universidade Federal do Ceará (UFC).

O sistema de cursos de PPGs no Brasil foi 

criado na década de 1970 e contou com dois 

incentivos, um oriundo da área de educação, a 

partir da Reforma Universitária de 1968 e seus 

desdobramentos, e o outro da área da ciência 

e tecnologia, sobretudo a partir do Ministério 

do Planejamento e suas agências de desenvol-

vimento, o CNPq e a Financiadora de Estudos e 

Projetos (Finep). A Reforma Universitária estabe-

leceu que a admissão e promoção de professores 

nas universidades deveriam acontecer em razão 

de sua titulação e produção científica. Além disso, 

as universidades deveriam ampliar, de forma 

progressiva, a quantidade de professores con-

tratados em regime de dedicação exclusiva(8,10).

Na área da ciência e tecnologia, o estímulo 

para a criação dos cursos de PPGs se deu a partir 

da necessidade de formação de profissionais  

capacitados para atuar em projetos de pesquisa 

e desenvolvimento financiados pelo CNPq e a 

Finep. Essas agências também passaram a con-

ceder bolsas de estudos para que os estudantes 

pudessem se dedicar integralmente aos estudos 

e pesquisas em seus PPGs. Assim, a combi-

nação desses dois estímulos levou à criação 

de um sistema de cursos de Pós-Graduação no 

Brasil que se consolidou ao longo das décadas  

seguintes, tornando-se uma importante ferramenta 

para o desenvolvimento da ciência e tecnologia  

no país(8-10). 

Os pesquisadores no Brasil organizam sua 

produção acadêmica em GPs científica e tec-

nológica, associados a universidades e outros 

centros de ensino superior, instituições de pes-

quisa científica e institutos tecnológicos. Os GP 

são constituídos por integrantes com diferentes 
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níveis de participação, são eles: pesquisadores 

(membros permanentes envolvidos com as ativi-

dades de pesquisa), estudantes (de nível médio, 

superior e Pós-Graduação (lato sensu e stricto 

sensu) e pessoal de apoio técnico(11). 

O CNPq define Grupos de Pesquisa como 

um conjunto de indivíduos que se organizam 

hierarquicamente com uma ou duas lideranças, 

que pesquisam temas comuns e compartilham 

equipamentos e instalações em alguma medida(4). 

Cabe destacar que embora o aumento no nú-

mero de GPs e pesquisadores seja um indicador 

positivo do desenvolvimento da pesquisa no 

Brasil, não é suficiente para avaliar a qualidade 

da pesquisa produzida no país. Para tanto, faz-se 

necessário considerar outros fatores, como inves-

timentos em pesquisa, infraestrutura disponível, 

produção científica, impacto da pesquisa na so-

ciedade, entre outros. Logo, é importante investir 

em políticas públicas que incentivem a formação 

de Grupos de Pesquisa de alta qualidade, com 

recursos adequados e ambiente favorável para o 

desenvolvimento de pesquisas inovadoras.

Os GPs são essenciais para a produção e 

disseminação de conhecimento científico e tec-

nológico no Brasil. Neles, os pesquisadores se  

dedicam a investigar questões relevantes em 

suas áreas de atuação, buscando avançar no  

conhecimento e contribuir para o desenvolvi-

mento do país(12,13). 

Os estudantes também desempenham um 

papel importante nos GPs, pois têm a oportunidade 

de participar de projetos de pesquisa e desen-

volver habilidades e competências necessárias para 

a sua formação acadêmica e profissional(12,13). Já 

o pessoal de apoio técnico, por sua vez, realiza 

atividades de suporte às atividades de pesquisa, 

como a manutenção de equipamentos e a gestão 

de dados e informações. Cabe ao líder de cada 

grupo definir a participação de cada integrante, 

levando em consideração critérios como o nível 

de qualificação, o interesse e a disponibilidade 

de cada um para contribuir com as atividades 

do GP. O CNPq(4), por sua vez, não interfere 

nessa definição, sendo responsável apenas por 

reconhecer e fomentar a criação e a manutenção 

dos GPs.

Os 19 GPs identificados e selecionados neste 

estudo evidenciam uma predominância de líderes 

e 2º líderes do gênero feminino, concentran-

do-se nas regiões Sudeste e Nordeste do Brasil, 

onde estão o maior número de Cursos e PPG 

Stricto Sensu em Enfermagem. Os resultados deste 

estudo também apontam uma relação menor do 

número de GPs em História da Enfermagem com 

o total de GPs em enfermagem, disponível no 

Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq.

Esse dado é preocupante e requer investimentos 

dos pesquisadores envolvidos com pesquisa em 

história da enfermagem e saúde. São necessá-

rias estratégias para incentivar a participação de 

alunos de graduação nos GPs de modo a pro-

mover a formação acadêmica e profissional dos 

estudantes(12), para o qual os estudos de História 

da Enfermagem podem contribuir para a com-

preensão histórica dos fenômenos que envolvem 

a saúde e a sociedade(14,15). Além disso, a presença 

de pesquisadores estrangeiros pode enriquecer 

o ambiente de pesquisa e contribuir para a troca 

de conhecimentos e experiências entre diferentes 

culturas e perspectivas e ampliar o horizonte de 

interesses e oportunidades de desenvolvimento 

de pesquisas sob a perspectiva histórica. As par-

cerias interinstitucionais também são importantes 

para promover a colaboração entre diferentes 

instituições e pesquisadores, aumentar a diversidade 

de perspectivas e recursos disponíveis e fortalecer a  

produção científica em História da Enfermagem(15,16). 

Portanto, é essencial que os GPs em Enfermagem 

continuem a buscar maneiras de incentivar a 

participação de alunos de graduação, pesquisa-

dores estrangeiros, ampliação de recursos tecno-

lógicos e parcerias interinstitucionais, a fim de 

promover o avanço científico da área e melhorar 

a qualidade dos cuidados de saúde prestados  

à população.

Os dados da presente pesquisa permitiram 

identificar algumas temáticas que agregam a maior 

quantidade das produções dos GPs, são elas: 

Identidade profissional da enfermagem, Institu-

cionalização da enfermagem, Escolas de enfer-

magem, Entidades organizativas de enfermagem, 

Especialidades de enfermagem. Estas temáticas 

estão relacionadas em grande parte ao cotidiano 
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da enfermagem no tempo presente ou seus  

reflexos, o que pode ser um motivador para o 

investimento dos integrantes dos GPs.

No que se refere às publicações dos líderes 

e dos 2º líderes dos GPs, obtidas através de 

consultas ao Currículo Lattes, considerando 

um seguimento das produções como artigos 

científicos, livros e capítulos de livros, consta-

tou-se que 25 (75,8%) são mulheres, com 1043 

(77,5%) produções bibliográficas e 8 (24,2%) são  

homens, com 302 (22,5%) produções. Contudo, 

ao analisar a média de produções desses líderes 

e 2º líderes, observou-se que, embora a quanti-

dade de líderes e 2º líderes dos GPs analisados 

sejam expressivamente do gênero feminino, a 

análise não refletiu uma média da produção  

bibliográfica igualmente significativa. A maior 

produtividade entre líderes do gênero femi-

nino está em linha com a taxa de feminização  

da profissão e dos pesquisadores na área de  

História da Enfermagem. A média de publica-

ções das pesquisadoras foi de 41,72 (52,5%) 

e a dos pesquisadores foi de 37,75 (47,5%), 

resultando em uma diferença de apenas 3,97 

publicações maior para as pesquisadoras em  

relação aos pesquisadores, o que representa 

uma diferença percentual de 5%.

Um estudo(8) que analisa as produções cientí-

ficas de pesquisadores brasileiros constatou que, 

em números absolutos, ocorre uma prevalência 

de produções bibliográficas sobre as produções 

 técnicas e um forte contraste entre as ciências 

sociais, letras e artes, por um lado, e as demais 

áreas, no que se refere ao número de publicações 

em revistas internacionais. Isso se deve mais às 

características das áreas do que a um indicador 

de qualidade. As áreas de ciências sociais, 

humanidades, letras e artes tendem a ter um 

número menor de publicações em revistas inter-

nacionais, em comparação com outras áreas. 

Isso se deve em parte ao fato de que muitas 

dessas pesquisas são realizadas em língua local e 

são publicadas em revistas regionais ou nacionais. 

No entanto, isso não significa que a qualidade 

dessas pesquisas seja inferior àquelas publicadas 

em revistas internacionais(17). 

A qualidade de uma pesquisa não pode ser 

medida apenas pelo número de publicações em 

revistas internacionais. É preciso levar em consi-

deração outros fatores, como a originalidade da 

pesquisa, a metodologia utilizada, a contribuição 

para o avanço do conhecimento na área, entre 

outros. Além disso, cada área tem suas próprias 

características e normas de publicação, o que 

pode influenciar a frequência e o tipo de publi-

cações que são produzidas.

Um aspecto importante que dificulta o de-

senvolvimento de pesquisas com potencial de con-

tribuir para a definição de políticas públicas e 

bem-estar social refere-se aos governos que 

adotam uma postura hostil em relação à comu-

nidade científica, pois a ciência desempenha um 

papel fundamental no avanço do conhecimento 

e na tomada de decisões baseadas em evidên-

cias. A censura de estudos que conflitam com 

as políticas governamentais pode prejudicar a  

capacidade dos pesquisadores de comunicar 

os resultados de suas pesquisas. É importante 

que os governos respeitem a independência da 

comunidade científica e apoiem pesquisas que 

possam ajudar a direcionar as políticas públicas. 

A liberdade acadêmica é fundamental para o  

progresso científico e a preservação do bem-estar 

social. As políticas que visam limitar ou censurar 

a pesquisa podem prejudicar a capacidade da 

sociedade de enfrentar seus desafios(18,19). 

Os GPs em Enfermagem refletem seus avanços 

estruturais e políticos na geração de ciência, tec-

nologia e inovação da área, entretanto ainda deve 

ser incentivada a participação de alunos de gra-

duação e pesquisadores estrangeiros, bem como 

a ampliação de recursos tecnológicos e das  

parcerias interinstitucionais(11). 

Os GPs em Enfermagem têm desempenhado 

um papel fundamental na geração de conhe-

cimento científico na área e contribuído para 

o avanço estrutural e político da enfermagem 

como profissão. As pesquisas com abordagens 

históricas contribuem significativamente com 

essa compreensão durante a formação do aluno 

de graduação em enfermagem e, também, dos 

profissionais da enfermagem.
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Considerações Finais

É fundamental que os GPs em história da en-

fermagem se dediquem a projetos e publicações 

de alta qualidade, a fim de fortalecer e conso-

lidar a área de conhecimento. Além disso, é neces-

sário que o conhecimento produzido seja consu-

mido pela comunidade acadêmica e no processo 

de formação profissional da enfermagem, a fim 

de ampliar os estudos nessa área e fomentar  

sua evolução.

É importante notar que as diferenças de 

produtividade por gênero observadas estão de 

acordo com a predominância feminina na área 

de pesquisa e na profissão de enfermagem.

Destaca-se que a qualidade do conhecimento 

produzido e sua aplicação na formação crítica do 

enfermeiro, bem para a compreensão dos con-

textos históricos e sociais de outras produções 

acadêmicas de distintas temáticas são fatores  

determinantes para a relevância dos estudos his-

tóricos em enfermagem. Isso implica na utilização 

dos achados históricos para influenciar políticas, 

práticas de ensino e cuidados de saúde, fortale-

cendo assim a área de História da Enfermagem 

e assegurando sua continuidade e impacto na 

formação e atuação profissional. 

Portanto, embora seja importante que haja 

um número significativo de Grupos de Pesquisa 

em História da Enfermagem, a qualidade do co-

nhecimento produzido e sua aplicação são os fa-

tores mais relevantes para garantir a manutenção 

e o fortalecimento dessa área de pesquisa, cuja 

produção concentra-se nas regiões Sudeste e 

Nordeste do país, liderada por pesquisadoras do 

sexo feminino, em linha com o perfil predomi-

nante na enfermagem brasileira.
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